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Os empreendedores ocorrem nos ambientes
propícios e absorvem o conhecimento

como se fosse uma fotossíntese produzindo inovação.

Imagem do nascimento de estrelas a 12 bilhões de anos-luz da Terra

Gênesis: começo, princípio, origem
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Ambiente no país para
o estímulo à Inovação

Brasil – 5°lugar mundo em vendas de computadores – 10,7  milhões.
O País deve alcançar o 3°lugar até o fim de 2010. 1°Est ados Unidos 
(64 milhões), seguido da China (36 milhões), Japão (13 milhões) e 
Reino Unido (11,2 milhões). Fonte: Consultoria IDC.

16.872 artigos publicados em revistas internacionais ( 1,9% 
da produção mundial) e 9,6 mil doutores em 2006. 
Fonte: Plano de Ação em Ciência, Tecnologia e Inova ção 
para 2007-2010 - Luiz Antonio Rodrigues Elias, 

Em 2006, pelo terceiro ano consecutivo, a rentabilidad e 
mediana das 500 maiores empresas do Brasil superou os 
12%.  O lucro líquido foi recorde de R$ 102,4 bilhões com 
previsão de crescimento de 14% ao ano. 
Reservas Internacionais – 162,2 US$ bilhões
Fonte: BNDES  - Centro Internacional Celso Furtado de 
Políticas para o Desenvolvimento 17 de Outubro de 200 7



Mudança Tecnológica

Crescimento Econômico

Capacidade humana em construir 
• para viver uma vida longa e saudável
• para adquirir conhecimento e ser criativo
• para desfrutar um padrão de vida decente
• para participar na vida social, econômica e 

política da sociedade

Recursos para educação, saúde, comunicação e trabal ho

Conhecimento
Criatividade

Recursos para 
desenvolvimento tecnológicoGanhos de Produtividade

Avanços em 
medicina, 
comunicação 
agricultura, 
energia e 
manufatura

Human Development Report 2001-Fonte UNDP 

Circulo Virtuoso da Inovação



Portaria MCT 942 de 12/2006 – informações anuais
quanto à política de propriedade intelectual da instituição 

4 estados já tem lei da inovação

Gênesis da Inovação
no Brasil

LEI Nº. 10.973, DE 2 DE DEZEMBRO DE 2004
denominada "Lei da Inovação" 



Constituição de ambiente propicio às parcerias 
estratégicas entre as universidades, institutos 
tecnológicos e empresas.

a Lei contempla diversos mecanismos de apoio e 
estímulo à constituição de alianças estratégicas e ao 
desenvolvimento de projetos cooperativos entre 
universidades, institutos tecnológicos e empresas 
nacionais, entre os quais a:

• estruturação de redes e projetos internacionais de 
pesquisa tecnológica;
• ações de empreendedorismo tecnológico; e
• criação de incubadoras e parques tecnológicos.

Vertente I

Lei da Inovação - Nº. 10.973, 2/12/2004
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Inaugurada em julho 1997.
Atualmente:
03 empresas pré-incubadas
18 empresas incubadas – 12 Meses R$ 150.000,00

18 Meses R$ 350.000,00
24 Meses R$ 850.000,00

36 empresas tecnológicas graduadas. 20 faturaram + de 
R$ 100 milhões/ano/2007. Previsão R$ 200 Milhões 2008.
Mais de 1000 postos (incubadas e graduadas) início 2008.
18 internacionais (50%), 10 potenciais (23%) e 8 pequenas (22%)

5 empresas vendidas. 
82% sucesso (incubadas)
90% sucesso (graduadas)

Impacto da Incubadora Tecnológica 
do Instituto Gênesis da PUC-Rio



CEMP - Graduação - Profa Carla Bottino
946 Alunos; 1026 Matrículas; 20 Professores e 12 Disciplinas. 
Já preparou 4.721 alunos de diferentes cursos.

CEMP - Pós-Graduação - Prof. Sérgio Yates
Mestrado em Inovação na Metrologia e MBA em 
Empreendedorismo a partir de agosto na Administração

CEMP - Extensão - Prof. Cesar Salim 
Cursos de Oficina de Plano de Negócios e Música: 
Empreendedorismo e Inovação. 102 Alunos desde 2006.

Empresa Júnior PUC-Rio – Pres. Igor Swinerd Monteiro
Estágio de empreendedorismo - 71 Alunos p/ ano.

Impacto da Cultura Empreendedora
do Instituto Gênesis da PUC-Rio

Artigos, prêmios e publicações - 72 artigos em congressos 
nacionais, internacionais e revistas e 47 prêmios sendo 33 das 
empresas e 14 da incubadora / programa. 



Estimulo à participação de instituições de 
ciência e tecnologia no processo de inovação.

Nessa vertente, a Lei faculta as ICT celebrar 
contratos de transferência de tecnologia e de 
licenciamento de patentes de sua propriedade, 
prestar serviços de consultoria especializada em 
atividades desenvolvidas no âmbito do setor 
produtivo, assim com estimular a participação de 
seus funcionários em projetos onde a inovação 
seja o principal foco.

Vertente II

Lei da Inovação - Nº. 10.973, 2/12/2004



Universidade Empreendedora

A Universidade Empreendedora tem por objetivo, além do ensino,
da pesquisa e da extensão, também o desenvolvimento
econômico . Age na interação entre o saber acadêmico (alunos e
professores) e o saber local (comunidades e cidades) – missão de
extensão – estimulando o desenvolvimento econômico,
promovendo transformação social junto às comunidades e cidades
de baixa renda. 

Atuação da Universidade Empreendedora:
- Formação;
- Geração de conhecimento (Pesquisa);
- Aplicação desse novo conhecimento (empreendedorismo e
inovação);
- Participação no desenvolvimento econômico e social .
- Ação na sociedade de forma dinâmica e ativa, modificando o
Ambiente onde esta inserida . 

Guaranys, Lucia – Da Universidade de Pesquisa a Universidade Empreendedora; o papel do 
empreendedorismo e da incubadora tecnológica na transformação da PUC-Rio – Anais do XIII Seminário 
Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas e XI Workshop ANPROTEC – DF - 2003.
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É aquela que como os empreendedores tem uma 
posição ativa na sociedade transformando o seu meio. 

O que defendemos é que as universidades 
empreendedoras passem a apoiar outras instituições a 
tomarem a mesma iniciativa, gerando novas 
universidades empreendedoras 

A Universidade Empreendedora , visa estimular a 
formação de ambientes de inovação através da 
articulação com o governo / empresas.

Aranha, J. A. S.; Zardo, J.; Magacho, L.; Melo, L.; Silveira, F. - A Learning and Lecturing based Entrepreneurial 
University: a case study - 6th International Conference on University, Industry & Government Linkages - Triple 
Helix VI - Emerging Models for the Entrepreneurial University: Regional Diversities or Global Convergence -
Organized by ONUS National University of Singapore (SG) – 2007.

Instituição Empreendedora
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Impacto do Instituto Gênesis da PUC-Rio
Desenvolvimento Local

16 empresas culturais geraram 80 postos de trabalho /ano 2007
(início 2002).

4 empreendimentos pré-incubados nas comunidades
geraram 8 postos de trabalho e R$ 40 mil (início 20 07)



Incentivo à inovação na empresa. 

Os dispositivos legais explicitados nessa vertente 
buscam estimular uma maior contribuição do setor 
produtivo em relação a alocação de recurso 
financeiros na promoção da inovação.

MCT/FINEP/SUBVENÇÃO ECONÔMICA À INOVAÇÃO - 01/2006

CTPetro, PRIME, Fundo Capital Semente, Inovar e Criatec. 

Lei da Inovação - Nº. 10.973, 2/12/2004

Vertente III



A criação de novos negócios e seu sucesso devem 
considerar o indivíduo, o negócio, o ambiente 
externo e o contexto social. Neste contexto é que 
vamos criar o ambiente propício para a inovação.

Ambientes Integrados

Isto significa a participação conjunta de vários tipos de 
empreendedores. Do Governo, das   Universidades, 
dos Institutos Tecnológicos e das Empresas.

Aranha, J.A. - Apresentação no Seminário Nacional do GEM - Políticas e programas 
para empreendedores no Brasil - GEM Curitiba - 2006
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